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Aqui  existiu  /  Um  ídolo  com  muitos  combates  /  Que recebeu  o  nome  de  Cromm  Cruaich  /  Isso  deixava  cada tribo sem paz. 

Era um demônio triste! / Os bravos gaélicos costumavam adorá-lo  /  Daí  não  lhes  seria  pedido  tributo/  Para  ser satisfeito como a sua porção no duro mundo. 

Ele  era  o  seu  deus  /  O  murcho  Cromm  com  muitas névoas / O povo a quem ele fez tremer cada exército / O 

reino eterno que eles não terão. 

Para  ele  sem  glória  /  Eles  matariam  sua  lastimável  e infeliz  prole  /  Com  muita  lamentação  e  risco  /  Para derramar o sangue dela em volta de Cromm Cruaich. 

Leite e milho / Iriam pedir dele rapidamente / Em troca de um terço de sua prole saudável / Grande era o horror e medo que ele inspirava. 

Para ele / Os nobres gaélicos se prostrariam / A partir da adoração  dele,  com  muito  morticínio  /  A  planície  é chamada Mag Slecht. 

Eles fizeram o mal /  Eles bateram suas palmas, socaram seus  corpos  /  Gemendo  para  o  demônio  que  os escravizava / Eles derramaram rios de lágrimas. 

Em  torno  de  Cromm  Cruaich  /  Os  próprios  exércitos  se prostrariam / Embora ele os pusesse sob desgraça mortal 

/ O nome deles apega-se à planície nobre. 

Em  suas  fileiras  (de  pé)  /  Quatro  vezes  três  ídolos  de pedra / Para amargamente lograr os exércitos, / A figura de Cromm era feita de ouro. 

Desde o reinado / De Herimon, o nobre da graça / Havia adoração de pedras / Até a chegada do bom São Patrício. 

Uma marreta para o Cromm / Ele aplicou da cabeça aos pés  /  Ele  destruiu  sem  falta  de  coragem  / O  frágil  ídolo que lá estava. 

Um poema para Cruaich 
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Introdução 



Uma das mitologias mais estranhas... 

Perguntas para ferver o crânio de qualquer cidadão: 1 - Se o fundo do mar era o inferno, e a Espanha ("eu entendi direito?" - sim, entendeu) era a terra dos mortos, para onde iam os homens quando morriam? 



2  -  Os  Sidhs,  espaços  cavados  nas  montanhas  eram considerados as moradas dos Deuses, sobretudo quando eles começaram a ser vencidos pelos homens, na Irlanda (os homens e os Deuses entraram em guerra na mitologia celta  -  e  os  homens  venceram).  Mas,  quando  eles passaram  a  morar  nos  tais  Sidhs,  adquiriram  um  caráter mais  destacado,  vamos  dizer  mais  próximo  do  que concebemos como divino. Por quê? 



3 - A mitologia bretã e a Irlandesa se misturam, mas não necessariamente  se  complementam.  Alguns  Deuses  de cada  cultura  se  aproximavam bastante  em  significados  e às  vezes  em  nome,  mas  não  eram  os  mesmos.  Isto  se deve  a  um  amálgama  da  época,  pela  fricção  interétnica, ou  os  Deuses  eram  semelhantes  na  origem  da  cultura celta  e  ganharam  características  próprias  ao  longo  do desenvolvimento de cada uma daquelas culturas? 

É de ferver o crânio mesmo! 



As coisas que posso dizer é: 

1)  Primeiro,  não  há  homogeneidade  de panteâo,  mesmo porque  a  cultura  celta  é  heterogênea  mesmo.  Fica  até difícil conceituar o que é ou não celta. 
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2)  Os  deuses  não  são  forças  cosmogônicas,  estão  mais pra  ancestrais  que  foram  divinizados,  principalmente  os Tuatha. 

3)  O  conceito  de  sidh  se  restringe  aos  celtas  do  Eire  e está dentro do contexto MÍTICO de que a ilha teve 5 (ou 6  com  os  Fomorianos)  ondas  de  ocupação  humana.  A penúltima, da Tribo dos Deuses das Artes, ou dos Ofícios, sei  lá:  Tuatha  De  Dana.  A  última,  dos  Milesianos,  que parecem  ter  grande  relação  com  a  Galiza.  Quando Milesianos  venceram  em  guerra  os  Tuatha,  houve  um acordo  que  os  derrotados  seriam  honrados  pra  sempre, mas  que  deveriam  ficar  restritos  ao  subsolo  das  colinas (sidh em gaélico). 

4) Mas o brabo que a coisa não é linear e admite avatares de  modo  que  um  deus  pode  ser  tio  de  sua  avó,  ou loucura do gênero. 

5)  Outra  dificuldade:  é  que  realmente  não  há heterogeneidade completa. Alguns deuses irlandeses tem boa  correspondência  com  bretões  (Lugh)  e  que  até mesmo  alguns  deuses  celtas  continentais  tem  boa correspondência  com  insulares.  Há  ainda  deuses  de substrato pre-celta que foram adotados como parece ser Dana e Kernuno. 

Aprofundando um pouco mais... 

Não  existia  "inferno"  para  os  celtas  pagãos.  Os  mortos iam para uma terra feliz onde viviam os deuses, sobre  a qual  parece  que  havia  duas  tradições:  uma  que  a localizava  no  subterrâneo  (Annwn),  outra  numa  ilha invisível a Oeste (Hy Brazil, para os irlandeses). 

Em  tempos  pagãos,  provavelmente  os  deuses  sempre foram  concebidos  como  divinos.  A  concepção  dos  Sidhe como  um  povo  humano  que  viveu  na  Irlanda  antes  dos celtas  provavelmente  é  uma  interpretação  evemerista 
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tardia,  de  monges  cristãos  ou  de  um  folclore  já modificado pelo cristianismo. 

Irlandeses  e  bretões  pertencem  a  dois  subgrupos linguísticos  e  culturais  diferentes  dentro  do  grupo  celta: goidélico (irlandês e escocês), supostamente mais antigo e britônico (bretão), que teria chegado mais tarde às ilhas britânicas. Ao que parece, a separação é bastante antiga, de  por  volta  de  1000  a.C.,  o  que  significa  que  as  duas culturas  tiveram  um  bom  tempo  de  evolução independente. 

Apesar  dos  relacionamentos  inter-raciais  que  são mencionados  nas  lendas  célticas,  e  das  guerras  entre  os dois  povos,  eu  não  penso  levar  em  consideração  a  ideia de  que  os  deuses  seriam  homens  de  uma  ocupação anterior  (a  menos  que  entrem  em  jogo  considerações razoáveis  sobre  o  fato).  Vou  tratá-los  como  deuses.  E 

justamente  daí  é  que  eu  acho  que  vão  sair  argumentos interessantes.  Outra  coisa:  eu  li  sobre  essas interpretações  de  monges  e  outros  "historiadores" 

considerarem  os  deuses  como  humanos,  mas  não  são todos.  Existem  em  iguais  partes  os  que  também  os consideram  como  deuses,  simplesmente.  Eu  não  quero, ainda,  partilhar  as  considerações  feitas  sobre  isso  nos livros  que  eu  li.  Talvez  nem  mesmo  partilhá-las  em momento algum. Quero que nós possamos construir uma interpretação razoável. 

Se  quisermos  pensar  do  ponto  de  vista  dos  celtas  pré-cristãos,  está  correto.  Os  Tuatha  de  Danaan  eram provavelmente  deuses  que,  mais  tarde,  foram considerados  por  cronistas  cristãos  como  lembrança  de heróis humanos. Diodoro da Sicília fez coisa  semelhante, ao  tratar  os  deuses  gregos  como  lembranças  de  reis  e guerreiros reais do passado. 





[ 11 ] 

Mitologia Celta, por Santiago DC 



Não é difícil construir interpretações evemeristas, pois os deuses gregos, assim como os irlandeses, foram desde a origem  muito  "humanos".  Quem  quiser  considerar poderes  sobrenaturais  e  força  sobre-humana  como simples exageros poéticos de feitos reais, pode facilmente 

"traduzir"  as  histórias  dos  deuses  do  Olimpo,  tanto quanto  as  dos  Tuatha  como  histórias  de  um  povo humano. 
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Hy-Breasil 



Existe alguma relação com o nome "Brasil" atual? Digo do país mesmo? 

A  rigor,  não.  Apesar  de  especulações  românticas  em contrário, a semelhança é mesmo mera coincidência. 

O  nome  da  ilha  lendária  vem  do  sidhe  irlandês  Breasal (uma  espécie  de  benévolo  Hades  irlandês),  cujo  nome significa "chefe dos guerreiros", pois ele reinaria sobre os guerreiros  mortos  (mais  ou  menos  como  Odin  no Walhal a). 

O  nome  do  Brasil  vem  do  árabe  warssi ,  “amarelo-avermelhado”,  originalmente  aplicado  a  tecidos  tingidos com  a  planta  "wars"  da  Arábia,  depois  a  outras  tinturas semelhantes extraídas de vegetais - primeiro o sappan ou pau-brasil  da  Índia,  depois  a  ibirapitanga  da  América  do Sul, que o substituiu. 

Aprofundando um pouco mais... 

Como  tudo  entre  os  celtas,  vigora  mais  de  uma  versão (deve  ser  o  mal  de  uma  cultura  ágrafa,  porque  isto  de múltiplas  interpretações  parecem  ser  o  traço  comum nelas). No caso de Hy-Breasil (também grafado como Hy-Breasail), há as seguintes explicações: 

- O nome Breasil derivaria do gaélico bress (abençoar) e Hy  é  o  equivalente  a  terra,  assim,  Hy-Breasil  quer  dizer Terra Abençoada. O autor seria o não menos lendário São Brandão - O Santo Navegador que lá por volta do século VI  d.C  teria  descoberto  esta  versão  do  Éden  no  oceano Atlântico  que  por  conta  disto  é  por  muitos  chamado  de Ilha de São Brandão (segundos alguns, seria na verdade 
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os  Açores,  Madeira  ou  Canárias).  Isto  é  relatado  em Navigatio Sancti Brendani. 1 

-  Bran  seria  o  verdadeiro  desbravador  desta  Terra Abençoada,  que  também  seria  conhecida  como  Terra  da Promissão/Tir  Tairngiré,  Terra  da  Juventude/Tir-nam-ôg, Terra  dos  Vivos/Tir-nam-beo  ou  Planície  da  Felicidade/ 

Mag  Mel .  Isto  consta  em  Brain  Imram  /Viagem  de  Bran em muitos relatos que fazem partem das sagas marítimas irlandesas (as "Irish Imrama") e das várias echtai (contos de aventuras) que eram difundidos oralmente na Irlanda desde +/- VI a.C. 

- Hy-Breasil é vista no caso como o lar derradeiro que alguns  Tuatha  Dé  Danann  optaram  ao  abandonar  a Irlanda  quando  vencidos  pelos  Milésios  (parte  que  ficou optou como refúgio os Sidhs). O único que ficou de fora não  buscando  seja  refúgio  no  Sid  ou  além  foi  Dagda (tudo por culpa de seu filho Angus). 



Só  por  curiosidade:  O  tema  "Hy-Breasil"  fez  parte  do enredo  de  carnaval  da  Imperatriz  Leopoldinense  em 2004. 

Enfim... No caso beannaigh é Gaélico Escocês enquanto no Gaélico Irlandês seria beannacht. 



1  Essa  é  uma  falsa  etimologia,  ou  "etimologia  popular".  A  Hy Brazil ou Hy Breasail (ilha de Breasal, o guerreiro) foi identificada pelos  monges  eruditos  com  as  "Ilhas  Abençoadas"  (Fortunatae), os Campos Elísios dos gregos e romanos, mas a origem do nome é  outra.  Não  existe  o  gaélico  bress  ("abençoar"  é  beannaigh  ou coisric)  e  o  inglês  bless  é  uma  palavra  de  origem  germânica, derivada  de  blood  (pelo  costume  pagão  de  derramar  sangue  nos altares). 
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Detalhes  a  parte,  quero  só  salientar  que  coloquei  uma explicação  entre  várias  as,  digamos,  mais  razoáveis  ou palatáveis  que  conheço.  Agora  isto  tal  como  Breasal  ser um Sidh cujo nome significa "chefe dos guerreiros", pois ele  reinaria  sobre  os  guerreiros  mortos  (mais  ou  menos como Odin no Walhal a) é uma de várias interpretações. 

Mesmo  até  porque,  guerreiro  em  gaélico  é  gaiscíoch  ou laoch,  bem  como  também  que  mais  próximo  tem  como nome  remotamente  parecido  como  Breasal   ou  Breasail seria o lendário druida Bressal Etarlan. 

Ocorre  que  Bressal  Etarlan  nunca  em  vida  foi  guerreiro, seja chefe dos guerreiros, nem dono de qualquer Sidh, Tir ou  Hy,  tampouco  reinava  sobre  guerreiros  mortos  (nem nenhum deus ou deusa fazia isto até onde recorde). 

Enfim... 

Como  todos  aqui  sabem,  existem  muitas  interpretações sobre  esses  assuntos.  Mais  ainda  sobre  as  terras 

"imaginárias"do  que  qualquer  outro.  Tróia  (dizem  que foram,  no  mínimo,  sete),  Atlântida,  Hy-Breasel  e  por  aí vai.  Ninguém  aqui  vai  resolver  esse  impasse.  Não  há verdade sobre o assunto. 
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Os Celtas 



Quando se fala em mitologia celta, há a falsa impressão que estejamos nos referindo a um conjunto harmônico de lendas que carregam com elas conceitos similares, ocorre que existem sensíveis diferenças. Vamos lá... 

Existem  os  celtas  continentais  que  correspondem  às tribos  celtas  que  viveram  no  chamado  período  lateliano (algo  por  volta  do  século  V  a.C)  nas  redondezas  da França  e  os  do  período  hal statt  (século  VII  a.C)  que habitaram  nas  vizinhanças  da  Áustria  (estou  falando  de localizações geográficas e temporais APROXIMADAS). 

Os celtas insulares correspondem às tribos que migraram para ao que corresponde hoje as ilhas britânicas, ou seja, parte  da  Escócia,  Inglaterra,  País  de  Gales,  Cornualha, Ilha  de  Man  e  Irlanda  (e  ainda  a  chamada  Pequena Bretanha que faz parte hoje da França). Isto já no apagar das luzes do período lateliano. 

Um capítulo a parte representam os chamados celtibérios e célticos que correspondem às tribos que se espalharam pela  Península  Ibérica  pelo  o  que  é  hoje  parte respectivamente  da  Espanha  e  Portugal  que  ocorreu ainda  no  período  lateliano.  (algo  por  volta  do  século  III a.C). 

Há  as  tribos  que  chegaram  mais  longe  como  a  Turquia para  fundar  seus  reinos  (os  Galátas)  ou  que  vagaram errantes  prestando  serviços  de  mercenário  (como  no Egito,  por  exemplo).  Todas  são  do  período  lateliano  ou após. 

Os  celtas  continentais  do  período  hal statt  correspondem o  núcleo  originário,  passando  pelos  celtas  continentais latelianos  que  são  os  mais  romanizados,  enquanto  os 
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celtas  insulares  pós-período  lateliano  representam  os remanescentes mais miscigenados e sincréticos. 

Tendo em vista as diferenças que foram apontadas acima por mim, vemos que, por exemplo, celtas continentais do período  hal statt  não  possuíam  druidas  bem  como também  suas  divindades  não  podiam  ser  representadas por  qualquer  tipo  de  imagem  ou  estátua  e  eram  a  rigor antropomórficas  na  concepção,  bem  como  as  oferendas eram  feitas  ao  lar  livre,  seja  jogadas  para  queimar  em fogueiras,  afundar  em  rios  ou  se  perderem  no  fundo  de poços  (numa  perspectiva  de  ritual  realizado  meio  que pensando na privacidade). 

Celtas  continentais  do  período  lateliano  já  possuíam  a figura  dos druidas  como  personagens  condutores  de  seu culto,  já  há  uma tentativa  de tornar  as  divindades  como padroeiras  de  alguma  coisa  (guerra,  amor  e  etc.),  bem como  também  encontram  aqui  e  acolá  imagens esculpidas (final do lateliano), além de que os ritos ficam mais  elaborados  e  diria  mesmo  com  um  tom  mais  de espetáculo público (exemplo: o Homem de Vime). 

